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NOSSA VISÃO 

Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

A vida em comunhão  

numa célula viva. 

A oração como estilo 

de vida. 

Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

O crescimento da 

Obra de Deus. 

A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

“A MIM O FIZESTE” 

Um cenário de guerra! 
 

Foi assim que descreveu 
o nosso querido irmão 

Sérgio Silva o que ele viu 
em Nova Friburgo na 

última 3a feira, quando 
chegou ali para levar os 

donativos para a IP de 

Olaria. 

 
Sérgio comentava: é 

como se a cidade tivesse 
sido bombardeada, bair-

ros inteiros simplesmen-
te desapareceram, condomínios 

de classe média, casas e sítios de 
classe alta, todos varridos do 
mapa. Carros do exército, polícia 

militar, ambulâncias, helicópteros 
fazem um barulho ensurdecedor 

por toda a cidade. Pessoas andan-
do com máscaras para se prote-

ger da poeira, carros de passeio e 
utilitários simplesmente destroça-

dos e abandonados estão por 
toda a cidade. Um dos bombeiros 

que socorria pessoas da região 
disse que perdeu 5 pessoas da 

família mas ainda não pode resga-
tar os corpos. Os membros da IP 

de Olaria bem como o Rev. Ade-
lino trabalham sem parar — a 

exaustão é visível no rosto dos 
que se dedicam a aliviar o sofri-

mento dos desabrigados. Há mui-
tos donativos sendo levados até 

por carros de passeio, mas a 
necessidade não termina nem em 

um ou dois meses, mas pelos 

próximos 6 a 8 meses. 
 

Na semana passada, nos cultos da 
manhã e noite, fizemos um apelo 

aos irmãos que vieram aos cultos 

para trazer donativos. 

 
No culto da noite, levantamos 

uma oferta que aferiu cerca de 

R$ 2.000,00 para a compra de 
alimentos. Um contato com o 

Rev. Adelino nos ajudou a adqui-
rir os itens de maior necessidade 

para a IP de Olaria. 

 
Quero registrar a minha gratidão 

pelo apoio em oração e donati-
vos que a Igreja Presbiteriana de 

Macaé levantou na semana passa-
da. A gratidão de toda a igreja ao 

irmão Sérgio Silva da Transporta-
dora Papa-Léguas, que disponibili-

zou um caminhão com um con-
têiner para levar os donativos, 

bem como dirigiu ele próprio o 
caminhão até Friburgo. Nossa 

gratidão ao irmão Paulo Pavani e 
a sua Mercearia, que nos ajudou 

na compra (preço de custo) dos 
itens solicitados pela IP de Olaria, 

nos quais foram utilizados os 
recursos da oferta especial de 

domingo passado, e ainda tenha 
acrescentado outros itens volun-

tariamente. Nossa gratidão ao 
irmão André Marins que interme-
diou para que os donativos entre-

gues no Shopping Plaza Macaé, 
fizessem parte da carga que foi 

levada a IP de Olaria. Nossa grati-
dão ao CETH (Lucia Zebendo) 

pelos colchões doados para os 

necessitados de Friburgo. 

 
Irmãos, a necessidade é 

tão grande que ainda 
outros esforços serão 

necessários. Aqueles que 
não puderam participar 

da primeira ajuda, podem 
fazê-lo a qualquer mo-

mento, tanto em alimen-
tos, roupas, higiene pes-

soal e limpeza, tanto 
como em dinheiro. 

 

Há alguns anos, numa das 
conferências missionárias da IPI 

do Ipiranga-SP, tínhamos um mi-
nistério com homens de rua, 

inspirado na Missão Vida. Éramos 
uma igreja de classe média, que 

se despertava para as necessida-
des em volta do nosso templo. 

Os mendigos vinha na 6a feira, 
tomavam banho, recebiam roupas 

lavadas e jantavam no salão social. 
Escrevi uma canção que era o 

hino oficial desse ministério, A 

MIM O FIZESTE: 

 
Quando te vimos com fome? 

Quando te vimos com sede? 

Quando te vimos sem teto, sem vestes? 

Preso ou enfermo Senhor? 

Quando pregaste o evangelho da paz, a 

quem comeu de teu pão 

Quando levaste reconciliação, a quem 

tua água bebeu 

Quando anunciastes o Reino dos Céus, 

ao peregrino 

Quando a justiça de Cristo cobriu, o 

coração pecador 

Quando a verdade rompeu as correntes, 

do encarcerado do mal 

Quando encontrou salvação quem pediu, 

alento e alívio na dor 

Quando ao menor dos irmãos o fizeste 

A mim o fizeste, dirá o Rei. 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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Porque a tristeza segundo 

Deus produz arrependimento 

para a salvação, que a nin-

guém traz pesar; mas a triste-

za do mundo produz morte. (2 

Co7.10) 

 

Certo homem entrou num bar 

depois do expediente e pediu 

uma cerveja. O barman encheu 

uma caneca de cerveja gelada e 

serviu ao cliente. Imediatamente 

o homem despejou a bebida na 

cabeça do barman e disse: 

— meu amigo, me perdoe, me 

perdoe, eu não queria lhe ofender, 

eu tenho uma compulsão e não 

consigo evitar de fazer isso... 

— olha, se você tem um proble-

ma assim, você precisa procurar 

um terapeuta e se curar dessa 

mania... 

O homem prometeu sair dali 

direto para um psiquiatra para se 

curar. 

Meses mais tarde, o homem 

voltou ao bar e pediu uma cerve-

ja ao mesmo barman. 

— Desculpe, mas não posso 

atendê-lo...não quero tomar 

banho de cevada hoje. 

— Olhe, não se preocupe, eu fui ao 

terapeuta, fiz inúmeras sessões, 

aquele problema foi resolvido. 

O barman então pegou a caneca 

de cerveja gelada e serviu ao 

cliente. Assim que pegou a cane-

ca o homem despejou toda a 

bebida na cabeça do barman. 

Indignado o garçom disse: 

— que é isso amigo, você disse 

que estava curado? 

— E estou, estou mesmo, eu ainda 

faço isso só que agora eu não sinto 

culpa nenhuma. 

 

Alguém já disse que a culpa é 

como uma luz vermelha no painel 

do carro — quando ela acende, 

você pára o carro e resolve o 

problema, ou quebra a lâmpada 

vermelha no painel. 

 

Quero falar àqueles que podem 

estar sendo tentados a não se 

aproximarem da mesa do Se-

nhor por causa do sentimento de 

culpa por algum pecado cometi-

do. Quero mostrar a vocês como 

lidar com isso. 

 

O sentimento de culpa é caracte-

rizado pelo estado emocional de 

abatimento, quando o homem 

é confrontado, julgado e con-

denado pela consciência, por 

haver transgredido qualquer lei 

conhecida. 

 

O sentimento de culpa é exclu-

sivamente humano - é inexis-

tente nos animais irracionais; a 

selvageria dos animais lhes é 

absolutamente natural.  Mas Deus 

concedeu ao ser humano uma 

consciência, que o faz sentir 

culpa quando quebra uma lei, e 

segundo o Apóstolo Paulo, essa é 

uma das funções da consciên-

cia: acusar ou defender o 

homem. (Rm 2.15).  

...embora eles nunca tenham 

ouvido a respeito das leis escri-

tas de Deus, porque no fundo 

de seus corações eles sabem 

fazer a diferença entre o certo 

e o errado. As leis de Deus 

estão escritas dentro deles; a 

própria consciência os acusa 

ou, por vezes , os desculpa. Rm 

2:15 (BV) 

 

POR QUE NOS SENTIMOS 

CULPADOS? 

 

A Bíblia diz que há uma Lei Moral 

estabelecida pelo próprio Deus, 

e quando a quebramos, sentimos 

culpa. Essa lei está escrita em 

nossos corações, através da 

consciência, e também revelada 

na bendita Palavra de Deus. 

   

A lei do SENHOR é perfeita e 

restaura a alma; o testemunho 

do SENHOR é fiel e dá sabedo-

ria aos símplices. Os preceitos 

do SENHOR são retos e ale-

gram o coração; o mandamen-

to do SENHOR é puro e ilumi-

na os olhos. O temor do SE-

NHOR é límpido e permanece 

para sempre; os juízos do 

SENHOR são verda-

deiros e todos igual-

mente, justos. São 

mais desejáveis do 

que ouro, mais do 

que muito ouro depu-

rado; e são mais 

doces do que o mel e 

o destilar dos favos. 

Salmo 19:7-10 

 

A lei do Senhor é 

perfeita, e é universal 

– a quebra dessa Lei dá origem 

ao pecado, e depois disso a con-

denação. 

 

2. QUEM NOS ACUSA? 

 

Será que a culpa e o sentimen-

to de culpa andam juntos? Não 

necessariamente. 

Quem quebra a lei é culpado, 

mas nem todo o culpado sente 

remorso ou tristeza.O senti-

mento de Culpa é o trabalho da 

consciência. 

 

Há duas fontes de culpa e tris-

teza: a de a de Deus e a do 

mundo.  

Há dois resultados diferentes: a 

morte e a vida.   

   

Primeiramente, a tristeza do 

mundo gera a morte.  É preciso 

entender isto.  A tristeza do 

mundo gera a morte porque é 

meramente condenatória por-

que vem daquele que é por natu-

reza acusador: o Diabo.  Satanás 

seduz o homem para que peque, 

e depois o acusa esmagadora-

mente.   

 

Parece ser esta a razão porque 

algumas pessoas depois de come-

terem crimes horrendos, não 

suportam a voz da consciência 

e cometem suicídio.  É a tristeza 

que gera a morte.  

 

Não foi assim com Judas? Os 

Evangelistas Lucas (22.3) e João 

(13.27) afirmam que Satanás 

entrou em Judas (Lc 22.3) e creio 

que não foi um acidente a escolha 

de Judas para ser o traidor; ele há 

muito abrigava a avareza no 

coração, na condição de tesou-

reiro do grupo dos discípulos.  

 

O fato é que, ao refletir nas con-

seqüências daquele beijo, Judas 

sentiu um profundo remorso.  

Procurou aqueles que lhe ofere-

ceram dinheiro: ―Isso é contigo!” 

disseram os sacerdotes e anciãos.  

O peso do seu remorso foi tama-

nho que Judas enforcou-se (Mt 

27.5).   

 

Observe que o processo é cla-

ro: primeiro Satanás seduziu 

Judas, entrou nele para trair Je-

sus, depois o fez sentir-se tão 

culpado que a única saída para 

Judas (sem dúvida, sugerida pelo 

próprio Diabo) foi o suicídio.  

Realmente o ―ladrão‖ roubou, 

matou e destruiu.  A tristeza 

do mundo e seu príncipe geram a 

morte.  

   

Examinemos agora outro tipo de 

tristeza: a que vem de Deus.  

Essa tristeza produz arrependi-

mento para a salvação.  Que 

diferença!  A tristeza que vem de 

Deus vem acompanhada da se-

mente da esperança e é por 

isso que ela produz arrependi-

mento.   

 

Que motivação tem um conde-

nado à morte para arrepender-

se de seus crimes, quando ele 

sabe que nada vai mudar a sua 

execução?   

 

Mas a tristeza segundo Deus não 

é um simples remorso; ela pro-

duz a esperança de que, o arre-

pendimento trará o perdão e a 

vida.   

 

Foi precisamente esse o caso de 

Nínive. Jonas foi enviado para lá 

afim de pregar para aquele povo; 

que fez o profeta? escolheu o 

mais curto e indignado sermão 

que ele tinha e saiu gritando por 

toda a cidade: ―Ainda quarenta 

dias e Nínive será destruída!” (Jn 

3.4)  

Pode imaginar alguém querer 

converter uma cidade com tal 

sermão?  Mas para a surpresa de 

Jonas (quem sabe a-

té...frustração?) os Ninivitas 

creram em Deus, e apregoa-

ram um jejum desde a casa do 

Rei até os animais.  

 

A única possibilidade deles era 

―...Quem sabe se voltará Deus e se 
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MENSAGEM DE HOJE: —QUANDO 

VOCÊ CRÊ EM DEUS, MAS...NÃO A-

CREDITA QUE ELE POSSA MUDAR 

SUA VIDA. 

 

SECRETARIA — Retorna às suas atividades 

nesta 2a feira. 

 

ARMIT — A todos que desejam entrar no 

ministério Arte Missão e Transformação, haverá 

uma reunião para inscrição no sábado 5 de 

fevereiro. Depois dessa data não serão mais 

recebidos novos integrantes. 

SAF — Convoca todas as sócias para reunião 

Departamental, na próxima 5a feira, 27 de Janei-

ro, na residência da irmã Lucia Zebendo às 15h. 

 

FEDERAÇÃO DE SAF MACAÉ — Fará sua 

reunião ordinária no próximo sábado dia 29 de 

janeiro de 2011, 9h na IP da Barra.  

 

OFICINA DE CANTO — O coral Jardim de 

Oração promoverá nos dias 3, 4, 5 e 6 de feve-

reiro de 2011, um seminário de musicalização, 

oferecendo cursos nas seguintes áreas: altura, 

ritmo, harmonia, timbre, intensidade, funciona-

mento do aparelho fonador, exercícios vocais e 

respiração, etc. O curso será ministrado pelo 

regente Vinicius Pimentel e Jefferson Lins.  

 

ESCOLA DOMINICAL EM JANEIRO 

2011 — Excepcionalmente, não haverá classes 

de escola dominical nesse mês, e o culto matinal 

será realizado às 10h. Aguarde a grade de cur-

sos para 2011. 

 

INTECESSÃO: Ore por esses irmãos: Amós 

(IP Natividade e irmão da Dª Antônia Marcílio), 

Dª Adail Braga,    Dª Alice Santos, Dª Aurendi-

na, Bianca, Dª Carmita, Célia do Desterro, D. 

Conceição,  Sr. Dário e  Dª Iza (pais de Percília), 

Presb. Edmo, Edineia,  Dª Maria da Glória,  Pb. 

Natanael,  Noêmia Francisca de Souza, Francis-

co Pereira, José Tadeu (cunhado Carmen Cruz), 

Dª Nilce,    Dª Sophia, Sr. Victoriano, Renato 

Chaves Siqueira, Alberto Siqueira e Mariza Dias 

Chaves, Ruth Velloso Martins.  Ore pelas grávi-

das Andreza, Fabiana, Lilian Scherrer, Márcia, 

Natália Félix e Priscila Topini. 

 

 

arrependerá, e se apartará do furor 

da sua ira, de sorte que não pereça-

mos. “(Jn 3.9)   

O que os fez arrepender e 

converter foi a esperança de 

que Deus viesse a mudar de idéia 

quanto à destruição da cidade. 

Era uma tristeza para arrependi-

mento e salvação. Sabe o fim da 

história? Deus voltou atrás e não 

destruiu aquela geração. Toda 

uma cidade salva por uma triste-

za que produziu um arrependi-

mento cheio de esperança numa 

nova chance de servir a Deus.   

 

A tristeza segundo Deus escre-

veu a história de um dos mais 

profundos arrependimentos na 

Bíblia. Davi, o homem segundo o 

coração de Deus, depois de 

confrontado pelo profeta Natã 

sobre o seu grande pecado, a 

sedução de Betseba e a morte de 

Urias, escreveu:  

 

Enquanto calei os meus peca-

dos, envelheceram os meus 

ossos...Porque a Tua mão 

pesava dia e noite sobre 

mim...Disse: confessarei ao 

Senhor as minas transgressões; 

e Tu perdoaste a iniquidade do 

meu pecado. Sendo assim, todo 

homem piedoso te fará súpli-

cas em tempo de poder encon-

trar-te. Salmo 32.2-6 

A tristeza de Deus em Davi foi a 

cura do rei; se Deus não houves-

se abatido e pesado a mão sobre 

Davi, ele jamais se arrependeria e 

não mais experimentaria a alegria 

da salvação.   A tristeza vinda de 

Deus tem o propósito de fazer o 

pecador arrepender-se para que 

seja salvo - e ninguém fica triste 

quando é salvo.  

 

3. CONSCIÊNCIA LIMPA: O 

BENEFÍCIO DA CULPA 

 

 O sentimento de culpa 

pode se tornar desproporcio-

nal à culpa em si mesma.  A 

tristeza excessiva, somente 

como auto-punição, para nada 

serve senão para consumir até 

nada restar da pessoa.  O Após-

tolo Paulo alertou a igreja de 

Corinto desse perigo: 

 

Ora, se alguém causou triste-

za...basta-lhe a punição pela 

maioria...De modo que de-

veis...perdoar-lhe e confortá-lo, 

para que não seja o mesmo 

consumido por excessiva triste-

za.”(2 Co. 2.5-7).  

 

Por outro lado, a insensibilidade 

para com a violação da lei, pouco 

ajuda na conversão do transgres-

sor da lei.  Há pessoas que admi-

tem estarem arrependidas, mas 

como não há uma tristeza pro-

funda, dificilmente deixarão de 

praticar a desobediência.  Qual é, 

portanto, o ponto de equilíbrio?  

 

Primeiro, nos submetermos ao 

julgamento de Cristo. Cristo 

é o único que pode nos julgar, 

porque também é o único que 

pode nos perdoar. Quando 

julgamos a nós mesmos, nunca 

seremos justos - ou seremos 

bonzinhos, indulgentes demais, 

ou seremos severos demais.   

 

Segundo, o julgamento de Deus 

nos remete à fé na suficiência 

e perfeição do sacrifício de 

Cristo.   

Quando um homem tenta perdo-

ar-se a si mesmo, nunca se sente 

limpo o suficiente, porque a 

nossa justiça é como trapo de 

imundícia, inútil para pacificar a 

nossa alma.  Quando nos subme-

temos ao perdão de Deus, so-

mos deixados diante do calvá-

rio, onde podemos ouvir o grito 

de vitória do Cordeiro de Deus: 

“Está consumado!”.   

Ali, qualquer tentativa de 

―complementação‖ parecerá a 

maior de todas as ofensas, a 

maior incredulidade, pois Cristo, 

com uma única oferta, removeu 

de uma vez por todas e para 

sempre, todas as nossas iniqüida-

des. 

 

Terceiro, o sentimento de gra-

tidão que invade o coração do 

justificado, torna as suas obras 

aceitáveis diante de Deus, porque 

o Senhor as vê como resposta ao 

seu amor e graça, e não como 

uma parca e inútil tentativa de 

comprar a sua misericórdia.   

A tristeza segundo Deus, em 

última instância, nos leva ao ar-

rependimento, cuja autentici-

dade é identificada pelo serviço 

do crente, pelo simples prazer de 

servi-lo.  Esse é o propósito de 

um santo sentimento de culpa: a 

glória do Salvador.  

 

Quarto, restitua o que for possí-

vel restituir. 

Enquanto fazia uma greve de 

fome para obter a independência 

da India, Mahatma Gandi foi pro-

curado por um homem Indú que 

dizia: 

— Estou perdido, estou no inferno, 

matei um garoto, que posso fazer? 

— Por que voce fez isso? 

— Os muçulmanos mataram meu 

filho numa emboscada, então pe-

guei o primeiro muçulmano que 

passava e esmaguei a cabeça dele 

com uma pedra. Mas agora minha 

consciência me acusa dia e noite. 

 

Gandhi disse como ele poderia 

se livrar desse remorso: 

— Saia pelas ruas, encontre um 

menino cujos pais tenham sido 

assassinados, leve-o para a sua 

casa – voce vai criá-lo como se 

fosse seu filho. Tenha certeza 

que é um garoto muçulmano, e 

eduque-o como um muçulmano. 

 

CONCLUSÃO 

O Profeta Isaías registrou uma 

confortadora promessa: ―Ainda 

que os nossos pecados sejam como 

a escarlate, eles se tornarão bran-

cos como a neve (Is 1:18) 

 

Sua tarefa é identificar de onde 

vem a tristeza do seu coração: se 

vier do mundo, será tristeza sem 

fim, choro sem consolo, angústia 

sem esperança. Mas se vier de 

Deus, ela será uma bênção, por-

que ela o fará objeto da graça, do 

amor e da misericórdia de Deus.  

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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Domingo 23/01 

Púlpito:  : Rev. Edilson Botelho Nogueira 
 

Junta Diaconal -   1 - Fabrício, 2 - Elielton, 3-  
Sebastião, 4 -  Porfírio, 5 - Paulo Henrique, 6 - 

Almir.  Regina, Altiva e Marizete. 

 

 
Ministério Louvor: Vinicius, Marcelo, Daniel, 

Gleison, Filipe, Davidson, Jefferson, Sabrina, Joice, 

Elielton e Marquinhos 

 
Multimídia:  Nívia e Tassiane 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domingo 30/01 

Púlpito:  : Rev. Edilson Botelho Nogueira 
 

Junta Diaconal -   1-  Sebastião, 2 -  Porfírio, 3 
- Paulo Henrique, 4 - Almir, 5 - Márcio, 6 - Fran-

cisco.  Nelãnes, Aldenir e Idalina. 

 

 
Ministério Louvor: Kelly, Estevão, Daniel, Glei-

son, Rogério, Rafael,  Ricardo, Aline, Elen e Isaias. 

 

Multimídia:  Wagner e Wagner Jr. 
. 

ANIVERSARIANTES 

 

24 (2a) - Célia Regina Moura 
Xavier,  Almir Cabral e Manoela 

Alves dos Santos. 

 

26 (4a) - Pôncio Silva Defaveri. 
 

 

 

 
 

 

 

 

AGENDA  SEMANAL 

 
23/01 (dom)  

10:00 - Culto de Louvor 

19:00 - Culto de Louvor 

 

24/01 (2a) 
18:30  - Reunião de Oração - 

Déboras. 

 

27/01 (5a) 
15:00 -  SAF  -  Tarde de  Visita-

ção 

19:30 - UPH - Noite de Visitação 
 

 

AGENDAAGENDA  


